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imagem     detalhe de Rembrandt rindo (1628). Na qual Rembrandt van Rijn, 
residente de Amsterdã e contemporâneo de Espinosa, retrata a si mesmo. 
A pintura também é conhecida por O jovem Rembrandt como Demócrito,

o filósofo que ri. 
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resenha

Acredito que tenha sido em meados de 2014 quando tomei conhe-
cimento sobre a pessoa de Marilena Chaui. Naquele tempo eu ainda estava 
iniciando a graduação em Pedagogia e não possuía um amplo referencial de 
teóricos e intelectuais. Lembro-me de ter recebido um vídeo seu que vira-
lizara na época. A partir desse episódio, descobri o calibre da filósofa, seu 
currículo invejável, sua vasta e profunda obra de Filosofia e seu engajamento 
político.

O vídeo em questão tratava de um debate de lançamento do livro 10 
anos de governos pós-neoliberais no Brasil: Lula e Dilma (2013), organizado 
pelo sociólogo e cientista político Emir Sader.1 O evento ocorreu em 13 
de maio de 2013, na sala Adoniran Barbosa do Centro Cultural São Paulo 
(CCSP). O vídeo fora recortado e expunha somente a fala de Chaui, que 

1  Disponível na íntegra em: https://www.youtube.com/watch?v=FeP4rWe0zdw. Acesso 
em: 12 jun. 2024.
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tratava da classe média, e viralizara devido à sua fala afiada, enérgica e inci-
siva, em que afirmara odiar tal classe, fato este que gerou más interpretações 
e/ou críticas negativas2 e, com isso, acabou atiçando o ódio da classe média 
contra a esquerda.

Porém, este é somente um episódio (infeliz e menor) na longa tra-
jetória intelectual de Marilena Chaui, autora reconhecida, consagrada e 
premiada nos círculos acadêmicos. Dentre suas obras, destacam-se os dois 
volumes de A nervura do real: imanência e liberdade em Espinosa, o primeiro 
publicado em 1999, e o segundo, em 2016.

Pessoalmente, acredito ser de suma importância a urgência por re-
conhecermos e celebrarmos os nomes de grandes personalidades e pensa-
dores brasileiros. Como forma de celebrar a contribuição de Chaui para o 
pensamento filosófico, foi organizado por Daysi Bregantini – formada em 
filosofia pela Universidade de São Paulo (USP), editora e diretora responsá-
vel pela Revista Cult – o livro Marilena Chaui: pensamento, afetos e análise 
da obra, publicado em 2020 pela editora Cult, que será aqui resenhado.

Com 136 páginas, a obra em questão possui uma breve apresenta-
ção acerca de Marilena Chaui (1941-) – filósofa que tem a USP como Alma 
mater e professora emérita da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Hu-
manas na mesma universidade (FFLCH-USP) –, em que consta esta ser a 
primeira personalidade da Coleção Cabeça de Mulher, que será dedicada a 
intelectuais de grande relevância; seguinte à apresentação, possui variados 
artigos de autores que em algum momento estudaram com Chaui. Em cada 
um, buscam exprimir-se a respeito da importância do pensamento original 
da filósofa. Também contribuíram com textos seus filhos Luciana e José 
Guilherme, e seu neto Diego, que expõem seu lado de mãe e avó. No total, 
somam-se onze textos. O livro possui também duas listas, uma com as obras 

2  Ver Renato Santos de Souza, “Desvendando a espuma: o enigma da classe média brasi-
leira”, Portal Geledés, 25 nov. 2013. Disponível em: https://www.geledes.org.br/desvendan-
do-a-espuma-o-enigma-da-classe-media-brasileira-por-renato-santos-de-souza/. Acesso 
em: 12 jun. 2024.
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publicadas por Chaui, e outra com os prêmios e honrarias recebidos. Um 
ponto adicional da obra fica por conta de fotografias pertencentes ao acervo 
pessoal de Chaui, e que agora estão disponíveis ao público, além de possuir 
também um ensaio fotográfico por Pio Figueiroa.

O primeiro texto da obra, “Professora, intelectual e filósofa”, é de 
Sérgio Cardoso, doutor em Filosofia e professor. Neste capítulo, Cardoso 
inicia por lembrar o principal trabalho de Chaui: seus estudos de reinter-
pretação da filosofia de Espinosa, dedicados ao longo de anos e sistematiza-
dos na já citada obra A nervura do real. Conforme apontado pelo título do 
capítulo, Cardoso destaca três aspectos de Chaui: enquanto professora, foi 
responsável por formar muitos outros intelectuais de nossa geração, tendo 
como um ensinamento a ideia de que qualquer filosofia não é um sistema 
de pensamento erigido fora do tempo-espaço, e sim histórico e socialmente 
situado. Portanto, na análise de qualquer obra, deve-se tomá-la não somen-
te pelo seu conteúdo e pela forma estrutural do texto, mas conhecer os as-
pectos externos de sua produção. Outro aspecto sobre Chaui abordado por 
Cardoso é sua atuação como intelectual e filósofa engajada. Para além de in-
telectual acadêmica, Marilena Chaui também é conhecida por sua atuação 
no debate público, como aquele citado no segundo parágrafo deste texto, 
sempre em defesa da democracia, do exercício da cidadania, das humanida-
des e do ensino público.

O segundo artigo, “Democracia: entre infortúnio e boa sorte”, mui-
to bem elaborado por Olgária Matos, doutora em Filosofia pela USP e pro-
fessora titular na mesma instituição, aborda a relação que Chaui mantém 
com os pensamentos do antropólogo Pierre Clastres e do filósofo Étienne 
de La Boétie. Ao pensar no Estado, Chaui nos guia pela relação entre a de-
mocracia e o totalitarismo, pois mesmo em sociedades democráticas pode 
surgir a tirania. A História nos fornece amplo material de exemplificação.

O próximo capítulo, “A espinosana, o cristão e a alegria”, é do pro-
fessor e filósofo Juvenal Savian Filho. Sob orientação de Marilena Chaui, o 
autor, interessado na filosofia de Boécio, encontra em seus apontamentos 
um novo referencial teórico (Espinosa) responsável por sua “virada episte-
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mológica”, isto é, uma significativa ampliação de seus horizontes de estudo 
e de pensamento, pondo em perspectiva seus questionamentos acerca de 
metafísica e transcendência. Aqui, encontra também uma “ética da alegria”, 
mesma alegria que encontra no trabalho com Chaui.

No texto “Uma pensadora ativista da cultura”, a professora da Uni-
versidade Federal da Bahia (UFBA) e doutora em Filosofia pela USP Síl-
via Faustino de Assis Saes disserta sobre dois trabalhos de Chaui que con-
sidera complementares: os livros Cidadania cultural: o direito à cultura e 
Simulacro e poder: uma análise da mídia, ambos de 2006. Saes os consi-
dera complementares na medida em que, no primeiro, Chaui defende a 
tese da cultura como um direito, como um exercício da cidadania e, por-
tanto, os cidadãos como dotados do direito de produzir cultura e consu-
mir os bens culturais, de possuir formação cultural; já no segundo, aponta 
para a mídia como um sistema de produção com vistas ao controle social, 
impedindo, assim, o exercício da cidadania cultural. Tal proposta se dá a 
partir de recusas, como a de recusar o Estado como sujeito e produtor de 
cultura, posto que, visto dessa forma, enquanto organização da burgue-
sia, o Estado produziria formas e conteúdos culturais, isto é, uma cultura 
oficial, determinada pelos grupos dirigentes; ainda há a recusa da tradição 
populista de cultura, que a separa entre cultura de elite e cultura popular; 
por último, a recusa do neoliberalismo, que reduz o papel do Estado aos 
interesses do mercado. Segundo Saes (2020, p. 53), ambas as obras se co-
nectam pois “[...] precisamos entender nossa posição diante do funciona-
mento da mídia para que possamos viabilizar a luta por uma cidadania cul-
tural plena e capaz de ultrapassar criticamente o estabelecido pela força das  
aparências [...]”.

No artigo seguinte, “Espinosa na universidade brasileira”, Luís Cé-
sar Oliva, doutor em Filosofia pela USP e membro do Grupo de Estudos 
Espinosanos coordenado por Chaui, comenta sobre a influência do filósofo 
holandês e como Chaui o incorporou a seu regime de leituras, tendo poste-
riormente elaborado uma tese de doutorado e outra de livre-docência sobre 
Espinosa. Atormentada por uma culpa cristã, a jovem Marilena Chaui che-
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ga ao curso de Filosofia buscando uma resposta para seus questionamentos 
existenciais. E não somente no curso em si, mas a partir de seu contato com a 
filosofia de Espinosa. Antes do doutorado, elaborou sua dissertação de mes-
trado sobre o filósofo francês Maurice Merleau-Ponty, mas é com Espinosa 
que encontra respostas para seus questionamentos, tendo nele uma chave de 
leitura, inclusive para compreender aspectos do Brasil, entendendo a socie-
dade brasileira como possuidora de um caráter autoritário e com um ideário 
teológico-político. Além disso, dado seu extenso trabalho com Espinosa, 
Chaui tornou-se uma referência no pensamento do filósofo, tendo formado 
diversos pesquisadores e alcançado reconhecimento internacional.

Seguindo, o artigo de Henrique Piccinato Xavier “Histórias da se-
xualidade à brasileira” disserta sobre o livro de Chaui Repressão sexual: essa 
nossa (des)conhecida, de 1984. O objetivo aqui é questionar se tal obra, fre-
quentemente citada, possui contribuições para o atual debate sobre gênero 
e sexualidade. Para isso, Xavier a situa entre duas outras de obras: História 
da sexualidade I (1976) de Michel Foucault, e Problemas de gênero (1990), 
de Judith Butler. Como uma história geral da sexualidade, a obra de Chaui 
também se volta para o cenário brasileiro, trazendo problemáticas como fe-
minicídio e aborto, entre outros temas, mas sobretudo a sexualidade das 
mulheres e sua repressão. Repressão essa que não atinge somente as mulhe-
res, mas também homens heterossexuais e de sexualidades dissidentes. Nela, 
Chaui opera com Freud e Foucault. Com Foucault, discute a categoria de 
repressão; com Freud, as simbolizações conscientes e inconscientes. Além 
disso, estabelece diálogos com outras referências como Melanie Klein, Félix 
Guattari e Margareth Mead. Assim, vemos que, dado o conteúdo abordado 
e o ano de publicação, a obra de Chaui antecipou, nos anos 1980, um tema 
que viria a estar em voga a partir dos anos 2000 com a teoria queer.

No texto de Homero Silveira Santiago, “O autoritarismo nosso 
de cada dia”, o foco está concentrado em tema recorrente nos escritos de 
Chaui: o autoritarismo. Santiago reconhece três inovações no pensamen-
to de Chaui para a compreensão do fenômeno. A primeira inovação se-
ria a recusa de identificar no Brasil um autoritarismo como “desejável” ou 
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como “inevitável”; por outro lado, busca compreender o país positivamen-
te, não sob aquilo que nos falta, mas o que o constitui e como daí o auto-
ritarismo se origina. A segunda inovação se dá na substituição da categoria 
de autoritarismo por sociedade autoritária, pois tal autoritarismo não seria 
imposto exclusivamente pelo Estado, mas encontra raízes no corpo social. 
A terceira inovação é compreender o autoritarismo como uma singulari-
dade, um “efeito determinado de uma causa determinada, que produz uma 
formação social determinada e é por ela incessantemente reproduzido” se-
gundo Santiago (2020, p. 93), causa essa denominada por Chaui como fun-
dação, não como fato do passado, mas ato de instituição política do poder. 
Portanto, considera-se autoritária a sociedade em que o poder interrom-
pe um trabalho de mediação de conflitos e os suprime mediante o uso da  
violência.

A seguir, Tessa Moura Lacerda, no artigo “Pelos olhos de Marilena 
(notas sobre A nervura do real)”, tece breve comentários sobre o magnum 
opus de Chaui. Imenso em seu tamanho e conteúdo, Chaui elabora nos dois 
volumes de A nervura do real um extenso e profundo estudo sobre a Ética 
de Espinosa; no primeiro volume, discorre sobre a parte I; no volume 2, as 
partes II, III, IV e V. Lacerda também aponta que na leitura da obra encon-
tra-se aquele elemento pedagógico característico de Chaui, como um traço 
de suas aulas, em que guia o leitor como por uma caminhada.

A partir desta parte da obra resenhada, encontram-se os textos dos 
filhos e do neto de Marilena Chaui. Nos artigos “Minha mãe, Marilena”, 
“Uma mulher solar” e “Uma avó extraordinária”, elaborados por seu filho 
José Guilherme Chaui-Berlinck, sua filha Luciana Chaui e seu neto Diego 
Chaui Berlinck Sanchez, respectivamente, cada um dos autores traz uma 
perspectiva afetiva diferente dos autores anteriores devido à proximidade de 
vínculo familiar que possuem. Aqui, trazem múltiplos olhares: da mãe, avó, 
professora, dona de casa e amiga. Das memórias contam causos, expressam 
admiração e respeito pela pessoa corajosa, forte, inspiradora e exigente, mas 
ao mesmo tempo acolhedora, que os criou.
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Por fim, os relatos que foram aqui resumidos sobre múltiplos aspec-
tos em torno de Marilena Chaui são apenas uma fração da potência de seu 
pensamento, importância e influência na filosofia brasileira. Como profes-
sora, formou uma legião de intelectuais que hoje se encontram espalhados 
pelas universidades. Além disso, ganhou o mundo, sendo reconhecida com 
títulos de Doutora Honoris Causa por universidades brasileiras e estrangei-
ras. Dito isso, o conteúdo do livro em questão, trabalho conjunto e colabo-
rativo organizado por Daysi Bregantini, corresponde ao proposto em seu tí-
tulo, mas, além disso, reconhece o esforço de uma vida dedicada à Filosofia. 
Por isso, o recomendamos a todos seus admiradores, que encontrarão nesta 
obra uma homenagem em formato de livro.

referências bibliográficas

Bregatini, Daysi (Org.). (2020). Marilena Chaui: pensamento, afetos e aná-
lise da obra. São Paulo: Cult.


